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ABStrACt: Mutual interactions between frugivorous birds and plants in an urban fragment of Atlantic Forest, Salvador, 
BA. This study was developed between October 2009 and September 2010 in an urban fragment of Atlantic Florest, Parque 
Metropolitano de Pituaçu (PMP), Salvador, BA. The objective was to identify potential dispersers of seeds, as well as species of plants 
that can have great importance in maintaining the community of birds that occur in this park. A further objective was to identify 
seasonal variations between mutual interactions. In order to register the interactions, a track of 2 km had been crossed on a weekly 
basis. When a feeding event was observed, the behavior used by the bird to remove and ingest the fruits was registered. Twenty‑two 
species of birds were observed consuming fruits. However, one of them was considered a predator (Sporophila nigricollis), resulting 
in 17 species of birds present in the mutualism network. Twenty‑seven species of plants had their fruits consumed. Of those, five 
species had their predated fruits or pulp consumed. Tangara palmarum was the most remarkable bird, consuming four times more 
fruits that any another and reaching the highest index of importance (Ij = 0.208). Among the species of plants, Miconia minutiflora 
(Melastomataceae) reached the greater index of importance (Ij = 0.246) and together with Didymopanax morototoni constituted 
50.27% of the interactions. The second highest index of importance was reached by Pera glabrata (Ij = 0.154). It was registered 
in spring, and the largest amount of fruit was consumed from that species. The results of this study reinforce the importance of 
activities carried out by small size generalist birds, particularly in seed dispersion within much altered forest fragments. This is 
fundamental in accelerating the mechanisms of natural regeneration.

Key-WordS: Seed dispersal, frugivory, urban fragment, Parque Metropolitano de Pituaçu.

reSuMo:  O presente estudo se desenvolveu entre outubro de 2009 e setembro de 2010, em um fragmento urbano de Mata 
Atlântica, Parque Metropolitano de Pituaçu (PMP), Salvador, BA. O objetivo foi identificar potenciais dispersores de sementes, 
assim como, espécies vegetais que podem ter relevante importância para manutenção da comunidade de aves que ocorrem neste 
parque, além de verificar as variações sazonais entre as interações mutualísticas. Para acompanhamento das interações foi percorrida, 
semanalmente, uma trilha de 2 km. Quando observado um evento de alimentação registrou‑se o comportamento empregado pela ave 
para remover e ingerir os frutos. Foram observadas 18 espécies de aves consumindo frutos, porém, uma delas (Sporophila nigricollis) 
foi considerada predadora, resultando em 17 espécies de aves presentes na rede de mutualismo. Um total de 27 espécies vegetais 
tiveram seus frutos consumidos, sendo que cinco tiveram seus frutos predados ou apenas a polpa consumida. Tangara palmarum foi 
a ave que mais se destacou, consumindo quatro vezes mais frutos que qualquer outra e alcançou o mais alto índice de importância 
(Ij = 0,208). Entre as espécies vegetais, Miconia minutiflora (Melastomataceae) alcançou o maior índice de importância (Ij = 0,246) 
e juntamente com Didymopanax morototoni concentrou 50,27% das interações. O segundo mais alto índice de importância foi 
alcançado por Pera glabrata (Ij = 0,154). Foi registrada na primavera a maior quantidade de frutos consumidos. Os resultados deste 
trabalho reforçam a importância desempenhada por aves generalistas de pequeno porte, no que diz respeito à dispersão de sementes 
em fragmentos florestais muito alterados, sendo fundamentais para acelerar os mecanismos de regeneração natural da biota.

PALAVrAS-ChAVe: Dispersão de sementes, frugivoria, fragmento urbano, Parque Metropolitano de Pituaçu.

O processo de dispersão de sementes zoocóricas cos‑
tuma trazer benefícios para ambos os envolvidos, caracte‑
rizando‑se assim como uma interação mutualística (Pri‑
mack e Rodrigues 2001, Ricklefs 2003). Algumas aves 
ao consumirem frutos adquirem nutrientes e, em contra‑
partida, removem estes da proximidade da planta mãe, 

depositando suas sementes através das fezes em locais 
onde a competição e predação por insetos e mamíferos 
predadores de sementes são mais baixas (Howe e Miriti 
2004). Neste sentido, a eficiência do dispersor é um ele‑
mento chave para reprodução e ciclo de vida de muitas 
espécies vegetais (Schupp 1993).
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Herrera e Jordano (1981) pontuam que a eficácia de 
um dispersor esta relacionada à quantidade de sementes 
dispersadas e à qualidade da dispersão. Dentre os fatores 
que definem a qualidade da dispersão, podemos desta‑
car o local de deposição das sementes, o comportamento 
empregado pela ave para ingerir o fruto e o processo de 
digestão. Cabe ressaltar que estes dois últimos são cru‑
ciais, pois podem danificar o diásporo inviabilizando a 
posterior germinação de suas sementes (Levey 1987).

As interações entre frugívoros e plantas, provavel‑
mente, tiveram início a 300 milhões de anos com sub‑
seqüentes adaptações de ambas as partes (Bascompte e 
Jordano 2008). Estas inter‑relações são bastante comple‑
xas, já que a produção de frutos atraentes (nutritivos) para 
frugívoros requer o desprendimento de uma grande quan‑
tidade de energia por parte da planta (Ferrari 1995). Esta 
competição interespecífica, por produzir frutos cada vez 
mais nutritivos, resulta na atração de uma maior quanti‑
dade e qualidade de dispersores em florestas tropicais, nas 
quais são encontradas uma grande diversidade de espécies 
vegetais adaptadas a zoocoria (Ferrari 1995). Dentre es‑
tas florestas encontra‑se a Mata Atlântica, na qual cerca 
de 90% das espécies vegetais têm suas sementes disper‑
sas por animais como as aves (Howe e Smallwood 1982, 
Bascompte e Jordano 2008). Entre as plantas lenhosas, a 
porcentagem de espécies que têm seus diásporos dispersos 
por animais vertebrados, em florestas tropicais, fica entre 
70 e 94% (Jordano 2000).

As plantas adaptadas à ornitocoria podem interagir 
com diferentes grupos de aves de acordo com o tama‑
nho dos frutos e sementes que produzem. O tamanho 
dos diásporos pode ser um limitante morfológico para 
dispersão promovida por aves frugívoras de menor porte, 
já que a abertura bucal destas pode ser menor que o fru‑
to e a semente da espécie vegetal envolvida na interação 
(Moermond e Denslow 1985). Hasui e Silva (2003), ao 
estudar uma área de Mata Atlântica, constataram que aves 
maiores tendem a consumir frutos com sementes grandes, 
enquanto aves menores selecionam frutos com sementes 
pequenas.

A presença de aves frugívoras em fragmentos flores‑
tais perturbados é importante, não somente por influen‑
ciar a estrutura e composição da vegetação, mas também 
por promover a restauração da área de forma natural (Sil‑
va et al. 1996). O bioma da Mata Atlântica é detentor 
da maior porcentagem de espécies de aves ameaçadas do 
Brasil (Marini e Garcia 2005). A perda ou diminuição 
da abundância de uma espécie de ave em um fragmen‑
to pode provocar modificações nas interações frugívoro‑
plantas, desencadeando profundas implicações para con‑
servação deste ambiente (Silva et al. 2002).

Este estudo teve como objetivo identificar poten‑
ciais dispersores de sementes, assim como espécies ve‑
getais que podem ter relevante importância para manu‑
tenção da comunidade de aves frugívoras encontrada em 

um fragmento de Mata Atlântica com matriz urbana na 
região nordeste do Brasil, além de verificar o comporta‑
mento sazonal das interações mutualísticas observadas.

MAterIAL e MétodoS

Área de estudo

Este estudo foi realizado no Parque Metropolitano 
de Pituaçu (PMP) (12°56’S e 38°24’W) em Salvador, 
Bahia. Com área de 425 ha, este fragmento de Mata 
Atlântica pode ser considerado como uma das mais signi‑
ficativas Unidades de Conservação encontrada na região 
metropolitana desta cidade (Oliveira‑Alves et al. 2005). 
Parte de sua área é composta por uma lagoa resultante do 
represamento do Rio Pituaçu em 1906. Principalmente a 
partir da década de 60 passou a sofrer forte pressão antró‑
pica (UCSal 1992), a exemplo da pesca, caça, lançamento 
de esgoto na lagoa, introdução de espécies exóticas, além 
da crescente pressão imobiliária e invasões.

O clima, segundo a classificação de Köppen, é con‑
siderado como Af, tem como características principais ser 
tropical quente e úmido e não possuir uma estação seca 
bem definida. Com temperatura média anual em torno 
de 25°C, umidade relativa do ar, aproximadamente, de 
80% e precipitação média anual da ordem de 1840 mm 
(UCSal, 1992).

A vegetação é classificada como Floresta Ombrófi‑
la Densa em diferentes estágios de regeneração natural 
(UCSal, 1992). Aguiar et al. (2009), em estudo realizado 
no entorno do PMP, identificaram 89 espécies arbóreas, 
destacando‑se neste estudo com maior quantidade de re‑
presentantes as famílias Fabaceae, Melastomataceae, Aste‑
raceae e Mimosaceae.

Procedimento amostral

Este estudo foi realizado entre outubro de 2009 e 
setembro de 2010. Neste período foi percorrida, sema‑
nalmente, uma trilha principal de 2 km, das 05:00 h às 
10:00 h. No total foram realizadas 49 visitas, resultando 
em 245 horas de campo.

Para acompanhamento das interações entre aves e 
plantas foi adotado como principal critério de escolha das 
plantas a serem monitoradas, a presença de uma grande 
quantidade de frutos maduros e a proximidade de outros 
indivíduos (da mesma ou de outras espécies) que também 
estivessem frutificando e pudessem ser observados (Faus‑
tino e Machado 2006). Registrou‑se também interações 
pontuais entre aves e plantas com menor quantidade de 
frutos.

O registro das interações se deu em períodos de 2 
minutos, com intervalo de 20 segundos, durante os dois 
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minutos apenas o primeiro evento de alimentação de cada 
ave foi observado, objetivando‑se evitar que outras espé‑
cies de aves deixassem de ser registradas (adaptado de Alt‑
mann, 1974). Para auxiliar a visualização das interações 
foi utilizado binóculos 8 × 40 mm e 10 × 50 mm.

Para cada interação observada foi registrada a espécie 
da planta e da ave, a guilda trófica e o modo de remover 
e ingerir os frutos. Os frutos (n = 10) de cada espécie ve‑
getal tiveram suas larguras e comprimentos medidos com 
auxilio de paquímetro. A classificação taxonômica das es‑
pécies de aves segue o CBRO (2010), a determinação das 
guildas tróficas está de acordo com Willis (1979), Motta‑
Junior (1990), Aleixo (1999), Piratelli e Pereira (2002) e 
Telino‑Júnior et al. (2005), o comportamento empregado 
para remover (Respigar; Alcançar; Pendurar; Investir) e 
ingerir (Tragar; Engolir; Esmagar; Picar) os frutos seguem 
Volpato e Mendonça‑Lima (2002).

Para identificação das espécies vegetais foram cole‑
tados ramos com partes férteis das plantas e, posterior‑
mente, as exsicatas resultantes destas coletas depositadas 
como material testemunho no Herbário RADAMBRA‑
SIL (HRB).

Além das aves que interagiram com as plantas, tam‑
bém se registrou as demais espécies de aves ocorrentes na 
área de estudo, de modo a contribuir com informações 
sobre a avifauna do PMP.

AnÁLISe de dAdoS

Cada interação analisada constituiu‑se do registro de 
uma espécie de ave consumindo os frutos de uma plan‑
ta (Silva et al. 2002), incluindo também interações onde 
as aves ingeriram apenas as sementes por não possuírem 
abertura bucal suficiente para engolir o fruto por intei‑
ro. Não foram consideradas possíveis predações, nem tão 
pouco registro de aves consumindo apenas a polpa e des‑
cartando as sementes (Silva et al. 2002).

Calculou‑se o índice de importância (Ij) das espécies 
segundo Murray (2000), utilizado e descrito no Brasil por 
Silva et al. (2002). Este índice varia de zero a um e procu‑
ra identificar o quão importante é cada espécie, tanto de 
ave quanto de planta, destacando‑se e alcançando valores 
mais próximos de um, aquelas espécies de aves/plantas 
que além de interagirem com grande diversidade de plan‑
tas/aves, também tiverem maior quantidade de interações 
exclusivas. Ij = ∑[(Cij/Ti)/S] sendo: Ti o número total de 
espécies de aves que se alimentam da espécie vegetal i. S 
é o número total de espécies vegetais amostradas. Cij é 
igual a um se a espécie de ave j se alimentar dos frutos da 
espécie vegetal i ou zero se não consumir seus frutos.

Também foi estimada a conectância (C), ou seja, 
a porcentagem de interações registradas entre aves e 
plantas, de todas aquelas que seriam possíveis (Jordano 
1987). C(%) = I/(F × P), sendo I: número de interações 

registradas, F: número de espécies frugívoras e P: número 
de espécies vegetais. (F × P) é o número total de intera‑
ções possíveis de ocorrer.

Através da verificação das espécies vegetais mais 
consumidas e das aves que mais consumiram frutos, re‑
lacionando cada espécie individualmente, foi constatada 
a rede de interações mutualísticas (Jordano et al. 2003).

reSuLtAdoS

Aves

Observou‑se 18 espécies de aves se alimentando de 
frutos. As espécies registradas estão distribuídas em oito 
famílias, Thraupidae com sete representantes, Tyrannidae 
três, Turdidae e Vireonidae dois cada, Coerebidae, Icteri‑
dae, Fringillidae e Emberizidae apenas um representante 
cada. Dentre as espécies observadas apenas Sporophila ni-
gricollis não está presente na rede de mutualismo, já que 
esta foi observada predando Paspalum notatum (Tabela 1). 
Vale salientar que Tangara velia não está presente nos da‑
dos aqui analisados, pois não foi observada consumindo 
frutos, porém foi observada forrageando juntamente com 
Cyanerpes cyaneus, Dacnis cayana e Tangara seledon sobre 
Pera glabrata e possivelmente também se alimente dos 
frutos produzidos por está planta.

Tangara palmarum foi responsável por 44,05% dos 
eventos de alimentação seguido por Myiozetetes similis, 
Turdus leucomelas, Dacnis cayana, Tangara cayana, Tan-
gara sayaca e Cyanerpes cyaneus, sendo estas seis espécies 
juntas responsáveis por 45,42% dos eventos e as demais 
10 espécies por apenas 10,53% (Figura 1).

T. palmarum alcançou o maior índice de importân‑
cia (Ij = 0,208) (Figura 2), tendo interagido com 13 es‑
pécies vegetais, das quais duas exclusivas (Figura 1). Esta 
espécie foi observada na maioria das vezes forrageando 
em grupos de até nove indivíduos, não sendo incomum 
o registro de interações agonísticas, quando um, dois ou 
três indivíduos foram vistos esvoaçando uma ou mais aves 
da mesma ou de outra espécie.

A guilda trófica com maior quantidade de espécies 
observadas consumindo frutos foi a dos onívoros com 12 
espécies, seguida por frugívoros com duas espécies e in‑
setívoro, nectarívoro e granívoro com uma espécie cada 
(Tabela 1).

Para remover os frutos, as aves recorreram na grande 
maioria das vezes aos comportamentos “respigar” e “al‑
cançar”, 35,52% e 35,28%, respectivamente. Myiozetetes 
similis foi responsável por 47,17% dos 12,38% das vezes 
que o comportamento “investir” foi utilizado para remo‑
ver os frutos (Figura 3).

O modo de ingestão mais empregado foi “engolir” 
(76,17%). A maior parte das vezes que o comportamen‑
to “Tragar” (10,28%) foi observado se deu em interações 
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com Miconia minutiflora (possivelmente devido a esta 
planta possuir frutos pequenos, a média do comprimento 
e largura dos frutos [n = 10] foi de 2,94 mm e 3,37 mm, 
respectivamente) e o comportamento menos utilizado foi 
“esmagar” (2,8%), sendo S. nigricollis a única espécie de 
ave que recorreu a esta técnica (Figura 3).

A conectância registrada neste estudo foi de 20,85%, 
ou seja, houve apenas 78 interações das 374 possíveis 
(F = 17; P = 22). A estação do ano que concentrou a maior 
porcentagem das 370 interações mutualísticas registradas 
foi a primavera (56,76%), seguida pelo verão (25,14%), 
sendo que no inverno constatou‑se a menor quantidade 
de consumo de frutos (6,48%). Este mesmo padrão foi 
observado para a riqueza em espécies de aves, sendo re‑
gistrado o maior número de espécies se alimentando de 
frutos durante a primavera (14 espécies) (Figura 4).

Plantas

Foram registradas 27 espécies vegetais distribuídas 
em 17 famílias (Tabela 1). Dentre estas, apenas cinco es‑
pécies não entraram para rede de mutualismo. Paspalum 
notatum (Poaceae) foi predada por Sporophila nigricollis; 
Hirtella ciliata (Chrysobalanaceae) (média do compri‑
mento e largura dos frutos [n = 10] maior que 10 mm) 

teve apenas sua polpa consumida por Tangara cayana; 
Anacardium occidentale (Anacardiaceae), Syzygium cumi-
ni (Myrtaceae) e Elaeis guianensis (Arecaceae) tiveram o 
tamanho médio de seus frutos superiores a 20 mm e, as‑
sim como a anterior, também tiveram somente a polpa 
consumida por T. cayana e T. palmarum (A. occidentale), 
por Elaenia flavogaster (S. cumini) e por Turdus leucomelas 
(E. guianensis).

As demais 22 espécies tiveram seus frutos ou semen‑
tes consumidas por inteiro (Tabela 1). Miconia minutiflo-
ra e Didymopanax morototoni concentraram 50,27% das 
interações (Figura 1). Esta primeira alcançou o maior ín‑
dice de importância (Ij = 0,246) seguida por Pera glabrata 
(Ij = 0,154) (Figura 5). M. minutiflora interagiu com 12 
espécies de aves das quais duas exclusivas e P. glabrata in‑
teragiu com oito espécies, sendo uma exclusiva (Figura 1).

dISCuSSão

Guevara e Laborde (1993) apontam os frugívoros 
vertebrados voadores como principais dispersores de 
plantas zoocóricas, devido à quantidade de sementes con‑
sumidas, tempo de retenção das mesmas no organismo e 
distância de deslocamento. Em áreas urbanas, a vantagem 
de se deslocar voando é ainda maior, pois os frugívoros 

FIGurA 1: Rede de interações mutualísticas ordenada pelo número de frutos consumidos.
FIGure 1: Mutualistic interactions network ranked by the number of fruits consumed.
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terrestres encontram barreiras (avenidas, edificações, en‑
tre outros) dificultando seu deslocamento. Este fato, asso‑
ciado a que muitas das aves observadas já são bem adapta‑
das a ambientes antropizados, possibilita que as mesmas 
ao se deslocarem depositem as sementes consumidas em 
quintais de residências, terrenos baldios e em outros frag‑
mentos próximos ao PMP. Estrada et al. (1993) desta‑
cam, dentre as importâncias dos frugívoros generalistas, 
a característica destes dispersarem sementes de diferentes 
espécies vegetais entre fragmentos, aumentando assim a 
variabilidade genética destas plantas.

Trabalhos anteriores realizados pelo Centro de 
Ecologia e Conservação Animal (ECOA 2010) citam a 
ocorrência de 91 espécies de aves para o PMP. Duran‑
te o presente estudo foram realizados 13 novos registros 
(Tigrisoma lineatum, Piaya cayana, Asio clamator, Nysta-
lus maculatus, Picumnus pygmaeus, Veniliornis passerinus, 
Thamnophilus sp., Hemitriccus striaticollis, Tachycine-
ta albiventer, Nemosia pileata, Tangara seledon, Tangara 

velia e Cyanerpes cyaneus) totalizando 104 espécies para o 
parque. Algumas destas aves, a exemplo de T. velia, T. se-
ledon e C. cyaneus, foram observadas utilizando o PMP, 
como área de forrageio, durante curto período de tempo 
(dezembro, janeiro e fevereiro). Possivelmente estas aves 
têm uma variação na área de uso devido à sazonalidade e 
oferta de alimentos. Segundo Willis (1979), os frugívo‑
ros muitas vezes se deslocam a procura de alimento entre 
fragmentos não muito distantes entre si. Desta forma, a 
grande quantidade de novos registros e o fato referido 
acima indicam que são necessários novos estudos para 
uma maior aproximação da real diversidade de aves que 
utilizam o PMP. Assim como, estudos abrangendo ou‑
tros fragmentos na cidade de Salvador e em seu entorno, 
visando identificar a dinâmica de utilização destes frag‑
mentos e quais recursos atraem as aves. Neste trabalho, 
T. seledon e T. velia foram observadas somente durante o 
período de frutificação de Pera glabrata, interagindo de 
forma exclusiva com a mesma, apesar de outras espécies 

FIGurA 2: Índice de importância alcançado pelas aves potenciais dispersoras de sementes da comunidade de plantas do PMP, entre Outubro de 
2009 e setembro de 2010.
FIGure 2: Index of importance achieved by birds which can potentially disperse seeds of the community of plants from the PMP, between October 
of 2009 and September of 2010.
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vegetais também estarem frutificando. Além destas duas 
espécies de ave, o C. cyaneus também foi registrado em 
maior abundância neste período, tendo sido observado 
consumindo apenas P. glabrata durante seu período de 
frutificação (janeiro e fevereiro) e Curatella americana em 
dezembro. Este fato sugere que P. glabrata pode ter rele‑
vante importância para a ocorrência e conservação destas 
aves no PMP.

Não foram observadas no PMP aves frugívoras de 
grande porte, como Cracídeos, Trogonídeos e Ramphastí‑
deos, as quais têm sido apontadas como importantes dis‑
persores de semente em florestas tropicais (Roman et al. 
2010, Fadini e Júnior 2004, Silva et al. 2002, Pizo e Simão 
2001). Alterações na vegetação e a diminuição da área flo‑
restal causada pela fragmentação, sejam estas conseqüên‑
cias de atividades humanas ou decorrentes de processos 

naturais, podem afetar a estrutura e composição da co‑
munidade de aves (Aleixo 1999, Gimenes e Anjos 2003, 
Jordano et al. 2006). Dentre os animais mais afetados por 
este processo, encontram‑se os frugívoros, sobretudo os de 
grande porte (Peres 2001). Estes animais são responsáveis 
pela dispersão de uma grande diversidade de espécies ve‑
getais detentoras de frutos e sementes grandes (Chapman 
e Onderdonk 1998). Assim, a ausência das referidas famí‑
lias de aves no PMP e, como conseqüência a inexistência 
das interações que estas realizariam, pode resultar na di‑
minuição da variabilidade genética de plantas detentoras 
de frutos e sementes grandes e em um período temporal 
maior na perda destas espécies, acarretando desta forma 
uma diminuição da diversidade vegetal no fragmento.

No entanto, aves de pequeno porte não devem ter 
sua importância desprezada. Estas aves têm sido apontadas 

FIGurA 3: Comportamentos empregados pelas aves, para remover e ingerir os frutos, respectivamente.
FIGure 3: Behaviors used by birds to remove and ingest the fruits, respectively.

FIGurA 4: A: Número de interações mutualísticas registradas por estação do ano no PMP. B: Número de espécies de aves observadas por estação 
do ano consumindo frutos no PMP.
FIGure 4: A: Number of mutualistic interactions registered by season in the PMP. B: Number of fruit‑consuming bird species in the PMP, ob‑
served by season.
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como principais dispersoras de sementes por estudos rea‑
lizados em distintas formações vegetais. Turdus leucomelas 
em área de campo rupestre (Faustino e Machado 2006), 
Turdus amaurochalinus em área de Restinga (Scherer et al. 
2007) e em Mata Atlântica Chiroxiphia caudata (Fadini e 
Junior 2004, Silva et al. 2002), além de Tangara palma-
rum no fragmento observado neste estudo, corroborando 
com estas informações.

Sporophila nigricollis foi observado consumindo Pas-
palum notatum, porém, Sick, (1997) pontua que o gêne‑
ro Sporophila, assim como alguns outros representantes 
da Família Emberizidae costumam esmagar as sementes, 
portanto não devem ser considerados como potenciais 
dispersores. Entre as espécies que apresentam este mes‑
mo comportamento alimentar, e que também ocorrem 

no PMP, podemos destacar os representantes da Famí‑
lia Psittacidae (Diopsittaca nobilis, Aratinga auricapillus, 
Aratinga jandaya, Aratinga aurea, Forpus xanthopterygius, 
Amazona amazonica), no entanto, nenhuma destas espé‑
cies foi observada se alimentando durante o período estu‑
dado. Vale ressaltar que A. auricapillus, espécie com status 
de quase ameaçada segundo a IUCN (2010), é vista com 
relativa freqüência no PMP e em seu entorno (obs. pess.).

Dentre as famílias de aves que foram observadas 
interagindo com a comunidade de plantas neste estudo, 
os Thraupídeos se destacaram: 1) por sete, ou seja, apro‑
ximadamente 41% das 17 espécies presentes na rede de 
mutualismo pertencerem a esta família e 2) por Tangara 
palmarum ter consumido quatro vezes mais frutos que 
qualquer uma das demais espécies, além de ter alcançado 

FIGurA 5: Índice de importância alcançado pelas espécies vegetais que tiveram suas sementes consumidas pela comunidade de aves do PMP, entre 
Outubro de 2009 e Setembro de 2010.
FIGure 5: Index of importance reached by plant species that had their seeds consumed by the community of birds from the PMP, between Octobor 
of 2009 and September of 2010.
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o mais alto índice de importância. Sick (1997) ressalta 
que os Thraupídeos estão entre as famílias mais adaptadas 
à dispersão de sementes. Galetti e Pizo (1996) ao estuda‑
rem um fragmento de 250 ha, assim como este localizado 
em área urbana e com alto grau de perturbação, também 
identificaram uma espécie da família Thraupidae como 
principal consumidora de frutos naquela área. Outra se‑
melhança que merece atenção entre o presente estudo e 
o desenvolvido por Galetti e Pizo (1996) é o destaque e 
importância que pequenos passeriformes têm no que diz 
respeito à dispersão de sementes em fragmentos com alto 
grau de antropização e situados em área urbana.

Pizo (2007) relata que a dispersão e distribuição es‑
pacial de plantas parasitas em áreas perturbadas são alta‑
mente influenciadas por Euphonia chlorotica e E. viola-
ceae. Vale ressaltar que esta segunda espécie de ave foi a 
única observada interagindo com Phoradendron sp. (Vis‑
caceae), a qual por sua vez foi a única espécie de planta 
parasita observada interagindo com aves frugívoras.

A quantidade de interações observadas neste estudo 
(370 consumos de frutos ou sementes e 58 consumos de 
polpa ou predações em 245 h de campo) quando com‑
parado a outros estudos também realizados no bioma da 
Mata Atlântica é relativamente alto. Silva et al. (2002) em 
estudo com mais de 360 h de amostragem, em uma área 
bem conservada do estado de São Paulo, observaram 397 
interações. Fadini e Junior (2004) em estudo realizado em 
Minas Gerais com 250 h de campo registraram 178 con‑
sumos. Este fato, possivelmente, está relacionado à trilha 
percorrida se tratar de uma ciclovia bastante aberta, faci‑
litando a observação das aves, que já podem estar habi‑
tuadas à presença humana, não se assustando facilmente 
e a área estudada sofrer intensos efeitos da fragmentação 
florestal. Segundo Jordano et al. (2006), as áreas de borda 
dos fragmentos têm grande abundância de aves frugívoras 
de pequeno porte e como conseqüência, as plantas situa‑
das nestas áreas têm com maior freqüência seus frutos re‑
movidos que plantas situadas no interior dos fragmentos.

Em florestas tropicais devido à grande diversidade de 
espécies de aves e plantas, tendo como conseqüência uma 
maior quantidade de combinações de interações possíveis, 
é esperado um valor de conectância normalmente mais bai‑
xo (Jordano 1987). É necessário ressaltar que no presente 
estudo, apesar de se tratar de uma área de Mata Atlântica, 
este fragmento possui matriz urbana, não apresentando o 
padrão acima mencionado. Pizo (2007) chama a atenção 
que em habitats alterados por ação do homem, as espé‑
cies comuns e dominantes freqüentemente influenciam a 
composição, a dinâmica e as interações possíveis entre as 
comunidades de aves e plantas. Este fato possivelmente 
justifique a conectância (C = 20,85%) encontrada neste 
estudo ser mais alta que os valores registrados em outros 
estudos como os citados por Jordano (1987) (C = 5,9%) 
em uma Floresta Montana Chuvosa na Costa Rica, 
(C = 5,3%) em uma Floresta Tropical Úmida no México 

ou como o estudo realizado por Fadini e Junior (2004) 
em uma área de Mata Atlântica do Brasil (C = 12,68%). 
Fadini e Junior (2004) pontuam que em florestas tropicais 
depauperadas (e.g. fragmentos florestais), como a investi‑
gada neste estudo, possivelmente os valores de conectância 
sejam intermediários, não alcançando valores tão baixos 
como esperado para áreas bem conservadas destas flores‑
tas, nem um valor tão alto como o citado por Jordano 
(1987) para ambientes mais pobres em diversidade de es‑
pécies a exemplo de uma Floresta Temperada Decídua na 
Espanha que registrou 53,6% de conectância.

Dentre as espécies vegetais, Miconia minutiflora teve a 
maior quantidade de frutos consumidos, alcançou o maior 
índice de importância e apresentou um longo período de 
frutificação (outubro a dezembro de 2009 e setembro de 
2010). Aguiar et al. (2009), em estudo realizado no entor‑
no do PMP, destacaram a família Melastomataceae entre 
as mais abundantes. Esta família, na qual o gênero Mico-
nia se insere, é apontada como uma das mais importan‑
tes para aves frugívoras generalistas na região neotropical 
(Snow 1981). Pode‑se observar também, que em estudo 
realizado por Fadini e Junior (2004), uma espécie do gêne‑
ro Miconia (M. cinnamomifolia) alcançou o maior índice 
de importância corroborando o achado nesta investigação.

Com o crescimento populacional e conseqüente ex‑
pansão das áreas urbanas sobre locais anteriormente co‑
bertos por vegetação original, torna‑se cada vez maior a 
necessidade de estudos que visem identificar e entender os 
fatores relacionados com as interações entre frugívoros e 
plantas em fragmentos com matrizes urbanas. Neste sen‑
tido, o presente estudo tem como principal contribuição 
a identificação da rede de mutualismo e como conseqüên‑
cia a identificação de espécies vegetais (e.g. Miconia minu-
tiflora, Pera glabrata e Didymopanax morototoni), que têm 
relevante importância para manutenção da comunidade 
de aves, bem como a identificação de Tangara palmarum 
como importante potencial dispersor de sementes em 
fragmentos de Mata Atlântica que sofrem grande pressão 
antrópica e são rodeados por área urbana. Estudos como 
este são um primeiro passo para elaboração de estratégias 
que visem à conservação de fragmentos florestais. Os re‑
sultados deste trabalho também reforçam a importância 
desempenhada por aves de pequeno porte e generalistas, 
no que diz respeito à dispersão de sementes em fragmen‑
tos florestais muito alterados, sendo fundamentais para 
acelerar os mecanismos de regeneração natural da biota.
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